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,O. U U sôbre o discurso que o sr, Winston Churchml

Ipronunciou em Fu�ton, Estados Unl�.OS, .8.. presen..

tande \, 8, URSS;·:I8am o "manto, dlafano dtt
.

fa'fltaSla" que ofuscava a verdade
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Diretor-proprietário � J A I R O CALLADO

------------------------------------------------------------------------------�, .

para inler
WASHINGTON, 7 (R.) - o embaixador persa,

, J8[lissein Alá, apelou palra os Estados Unidos no sen�
tido de que êste país se alie à Inglaterra;' pedindo à

Rússia que explique a decisão de conservar tropas na

J:"ersia, contrar-iamente as obrigações firmadas em

"flrlltado ..

lar os Ichevistas
�.�.����SG��••O� �G••Gee••GOo••••o .

Todos são catarjnensea t

ANO XII

,o mundo esperava para Q mesmo. O embaixador de-

Uclarou ainda que não recebera nenhuma instruçã.o de
. Como, O:JaS antes, Iôra noticiado, três jovens catar-i-

seu govêrno, d.esde que a Rússia tornou conhecida a nens�s consegurram áprovação na Escola. Preparatõría de I
sua intenção de conservar tropas na Persia, Dísse.], Cadêtes de Porto Alegre. São eles:
contudo, que oferecera a Byrmes uma "visão geral"

- Luiz Atanasio Gonzaga,' Armando de Andrade
dia situação, segundo as Iinhas de suas comunicações .; Maciel iS Ramon ·Mai1.!EJlues de Sousa.
anter-iores com. Teerã". Aprovetteu também a opor- Seus exames foram brilhantes, pois cbnquistai1um os Iturridade __.:_ declarou Alá - para' agradecer-lhe o seu 1.°, 4° e 6° lugares dentre os demais competidores em Curí­
muito correto discurso". Refere-se o embaixador per- tiba, prova _

essa que reve�a de maneira patente os ..estudos
'la ao discurso de By rnes prenuneíado GlIlllhlta·liei.u que USlllrULram no Colegio Ca tarinense, cujos bancos, €ISCO-

.

em Nova Yo�k:,.no Il[U&'1 (_) secretário norte-amertcano lares cursaram com proveito evíoente,
man ifestcu-se contrário à manutenção, por qualquer í .o Ipsj;ad� de Santa. Catarina .e mui especialmente
país, de tropas I10 teinrí.tóriLo de outrc pais, a não ser I OS seus ]pEUS, €Btao de parabéns,
a Jiled.ido Gjêsl;e. Alá '(]ledu(Jllli aiimllaJ (j[I!N! a Persía ha- j .

Aos jovens úadiet;es, que segl1ira/]] ontem para Por ..
via eonsfderade a jplli'omessa s(JvÍlétiiea de evacuar suas to Aleg're, :nnIlO âÇiuelH E: scol.21, d'&sejamos {18Hz viajem.
tropa" até 2� de marçlll "iiJtillE<OIJI1J.tllÍlcÍlonal" e que, no en-

tanto, "os russos estão em faltas", T'abelamento .

da.I b-"haseguinte - acrescentou o diplomata persa - estava OJPli.h19'li1l êlle qUlie li). siitmlação talvez ,olblrilgllte li! Peli'- ,QfII·. . .

-

sendo sollctiado aos .Estados Unidos que assumissem si/li a levar novameme o se� caso in presença do Ü,H1\-
. P9R.T.o AI,�GR.E: 7 �.&.l\T)-_A Comissão do' abasteci ..

•• lide!�mça moral do c�so< em nome da justiça <llye ,:'i:elhÇ> de SeglJlr�Jl.i!(� �1Il O.N�, IU\� lD}·óxima séssãe. ,rrne:ni;O ,bm�o1J '!H�a pG'tt;a:rm !?1ter.anê�o O preço da banha n:i>,
"lGJ.�R••'fI.,..tIi...@'.IJ)--••J.......�.,....-.�-.���ti)."�'Ilti;,�t.�Ol� ��B,:r:·º.�º9-fr�'o�TGq1flflDSB;. � _�M�:,!J d�v�r�:,�Q§rdur�r _ilt� .

a JfQtJ,lr9,

O Ja' I'"
"

e C· m'ara lulu,re P
.-.

P',:3 'l��j���aai����l:��t�:d�mct������n.os�� ��'���ir�� eCO�?::c;e :��iav!
Cí) '. ,., _

_

_II • pRa ,1 os v.:JH?,PS.i.'tS ,8 seGe cruz,eIros .ao consumidoI'«

'É�tará, por acaso, destinada ao í Brasil e pela sÍIllpatia com' que U.�l perto de P�Z8J, (Granrnonte quer 'ili-

U
/II! I/. P

�
,

I
.

Brll'5"í.J. catóãco a glória, de dar à Papa' brasileiro serra recebído em zer grande monte).

'm' IlillllrU:C111íl OS ex df.f)l".eja o seu futuro Papa? todo o mundo, em especial na ltá- 3) Clemente IH: De sche'la exiet ' I ; i li i i i ,! P ora' oresO assunto ;go�e parecer premaiu- lia. - virá, da e�cola. Era da Falmilia I i
i I

.

I',
•

1'?; mas 'Íllt3r:essante, ,sem dúvida,
.

É
..
,c�}flhecida a pr.ofecia que se Schol�n (escola) e -nasúeu numa, i 1 \ J. : ' 1

•

."la!) as. pàlruvras escntas para o atn'bm a S. MadaqUlas .(1094-1148). casa de esco.la. ' ,

:'(:orreio ido Povo" por um .
padre Compôs êle 11? sentenças (em.... _

41) Mex�ndre IV:, Si�m.llIm Os- ]1]0, 7 {ANI- üO:l]t:l:núa a Juta abe"'t .. t' "
.

Jesuita, que e assM.'a apenas P. J. 113�) para desl�naJ' os p,apas que tH:�se -:- s!,n:al ?e OS�la. Era da !3'a- di od-es 1 1 f d.. ,:, ;
� ,a eu ,Te ,3S autor�-

A. H., em torno do sucessor do atual' haViam de segUIr, depOIS de lno- nnl�a ShglilR e fora biSPO de O.,ha.
. N • q1J!�, ce en �� o povo, c:>]o?Bl.ndo ao Beu alcance medi­

,,'hei.e .d2l,��rejaj, espec�lando sôbre c�ncio II (1143). -Os historia.dor.es 5) �I6mEin!e VI: De rosaAt�e- da:s <8ne�g.lC!;iS e eflcazEls 8 os e:x,pJoTa.Gloft:s da :população. .

.'lS p:roba,b�hdades do !utur� . Pa12'3 dl&Cu!elm, a1lguns defendendo, 'OU- .b�te'nsl - Da iI''ÚS31 de An·as. Era
.

Esses P�'ocLH"�am, por taclos .08 :me108, burliBJ.11" a, a;-
�er.·e8'colhJdo en1re os caro.lalS n�o tros, Impugnando est.a pT,?fecIa. A bl�J?O �e Arras e no escudo da fa- no:rmahsac1oI'El das c['ltas f.JUltorldades: Impossib:l1it dt di

çao

ltaha:n�)s � ap�mtaJildo, C0:ID'O pr.óva- Igreja, nun�a �e pronuncIOU, ne.ll1 llli!la. tm}la rosas, mental' os r.e o 1 j'··(;·d' 1. ..,.. ';;( ." �_
a

..
os � au-

v·el 2l m(!lcaçao de D. Ja�me Cama- se pronuncJara, por se tratai!' de 6) Joao XXII: De All!tore OS8eo _. . J: �.�. C a,s 11 ,L 1
..

ac.es, m:aliltow n't}gO ..,l�ntes lançam
fa �ara tO trono 'de Roma. pr.oj'eCÍa particular. Einrliretanto, é -.?O sa.pateir? de Ossa. Era! da

�a-I
m:@.9 da d:tlDJ.mu'çao «(.as �8s1l.bas que se'rv'em beDid.as, coalha-

.sob {) titulo "Dmn Jmme Câmara, inegável que as sentenças que S. roiha Ossa 'c fIlho d!.J.m sapat'eiro de dl:as"etc., prOUll.lrandO .ass:t!tllll, ]pela ,d.imimJL(1,,8D 'do 2lritliO'o vendi
.futuro Papa '1" escrevle o nosso mis- Malachias e1>creveu ha malÍs de 800 Ossa, na _Aqui.tania. do, auferir maio:res lucros. _

'. ." l5> �

\�hIsta : .
anos quadram admiravelmente sô- Palra 'nao prolongar a lista, quero .' .

- "Tod'Os :�s' ,ca?di�i.s, i11<d�pel1- ·bre tO?OS os res,ºecti�os. papas, o,,!-. só ,a:d�zir a.ind� a.s se:nteITI:Ças �arac-

I'lleute ,de nacl'om,hdladl.e·e oBgern, ,ole.u·vIdlente faz àlusao aie,}ug.a.r de tensl}lcas dos ultImos papas:,

n
'

aud Pi.r;ol,'. slo..Udi'D, conforme 'o direito 'ca.llÜh'1�<CO, na.slDimen10, Ill'om·e de família, es- Leao XUI: Lum.en in coe!o. -

.

,",herde.iros presuntivos dü .t:ro.n·() pa- <cudo, atioviJdade, etc. (lo futuro Pa- luz n'Q... céu. Sobressaiu por sua! sa-
..

-

I '

.paI. E nunca, nos ú1íimos dois sé- :pa. ó quero citar alguns .exemplos �edoria (luz) !fia Igreja (,coeluJIl na
'.

.

",:I11>OS ih.oiuve tanta pJr'obaibiUdla-rlle <d·e � esmo. "�el�s�ino, II: sen,tença: blll�ua dos poof;et.as é emp�egado CAJ�O, 7 (P,,) --.o chefe :al'El,�Cl Hm Sau J dirigiu-se ao
�rue '21 ,eseo'lha do lluhllro Farpa Jr'€- lEx ,castro TlbelI"l8 - do ,castelo dto j}o�' vezes para {!,eslgnar ° remo de

I gow.erno
bril;â:n10i) �veéLlnd.() fo""'ü P01·ta. clar' ele um protesto, sô�

!Caia .num ca:rdlial rnão ital.iano, - ,Cio Ti!b;re.·,EJ'a de faia ?atural da Fa- Cnsto JJal te\r�, a I�r.eja). No es- bre ::1 COI! cessão :c1e' Jav o�ü� á "''''1'1'7'' .;' "ele..-.-'
,

que :11-a [{l'os"a época. mtha Castelú e na cuio nllm calS.te- eudo da fannha havI'a uma luz. ' .

.

.'
'. L.l:l.c ,� .•. an] Dj n Ola, adyog21dla pela

En:íre �oldos os cliurdiais esira:rigéÜ- .bo :Qa :rrim�gem. do r;lo Tibre.
.

.

Pia X: ][g'nis ardens - f.ogo aT� R.U8Sllit )'lllltO a Onu.

ros, 21 'l:!'<?sso, '1€::, ne'nfl1urn. ;i,em tania

I "lE?gênitO lU: E:J!:

magllll.
Hl!lldliine dente (d.e zeIo ·e ,cal'idaJde e sam.ti-· --:=-----=--=---------------_� _

lJI'ob&lll:nllda,dle Ide ser ,deli'o, 'WtITlO m'i1\ll]\lmâl$ - da lfi'ra:(1)(ll·eza: do rr.10l:1IÍe. dade).

O
fi li lfIIIII#

d 1/11
D. Jai.:rrl'e Cfu.l)Ja'(3, ;pe(\'a pos·:í�ã.o ,CID ETa e1aturwl -el.o ,casido !GraRITlOD:l€, Bento XV: R';l��:p0 deJl.llopllI!ata -

. 'm'. O:,
. ,:.'e.'.' g.'I'a' I-o]povos sem reIIgla'O. Na guerra e !. ,

I R
II -

111'11' C�1l
a�ós, em co:ll'�equência ,dos ódios,

I
,I,.

I 'IIUSSII� ml,O 'l'ICOn !ti 1, ln'� ';O!i�::-�: o�f������ü:fi�gi��� Os :lei'tor�8 podem testemunhar nossa cond:scendencia,
lU U ti) II U Yl��ca;'l' F'd!

- ,_ "
to�er2JJDdü, ]ornallst.1Ca:mente, senôes do «D:.ado da Tarde»

-
� lQ -"-. R es mtl!'elpml.a - ie IU- quando esse ''{e'''c·'''l'''.,.'' :." d''" "-."" '1

•

:1:�Pn"�dla. Defendeu. com "r d'
" � 'o: UI U 'lA.€ J.IDlJUl lC188, ('!lTlg'l{]jO� pe I() sr.' Pedro

ao 0'0
"Y '" an e w,... Al1o·u;:,·O enrue'l O dO'

.

j'
�oyi�ti: �:e�i:���@ ��u�:�c��!�:r������r: rÜl�n;;s e �o;1;'�istE: �o��,�l;6 .. s�����:·;�a� <ÇO:;:��d�f8�iÇ�:�e����

'C()'11I}!Uni.slliQ. g��lie 'Ç!ue J'€presBD);amos. 1\& 8S, agora é d'BIDa:ls. O excesso de
. Pxo XII: PalJrtilÍs :ullgeiHclJ!S - pas- ?uhs_:, desse tolerP.J.d,)po.r'ia.'l'oz de incllviduos 3J.uU,clhl"]oeusestor illl1\gélico. (É .anjo e '2lliautó da l:m)!Joe uma, :repr8s.aÜa. ,

:4Jiaz ·e pi,e,dlade).
.

Alguem cil.evB S8r· :respC)D,saVEl] p.el0 {]ue SEl diz, �travésO futuro Papa é des,ignado por 1 d 'I
.

�. 1"Pastor ·et lil.aJ[lJlta � pastor e nauta.
as co umas 8,qu.e_El I'JCüCU D �org8!m r�8 o1}inião:t. Se não é o

Ora, D. Jaime é plUstolr zeloso, QOs sr. Pedro Cu:nba-c:ldacl80 J1 quem f.az,·emóB .a honra de ,consi­
'que mais o possam. sér, estendendo der'21��, moralmente idoneo - deve Be'[' <O « OBBSOf» do Partido Re�
seu cu�dado pastoral às coisas mi- p�b�lcan_o, porque essa ugremiação não dispSllSlUá nunca o
.'nima e às pessoas mais humildes. d t· ;,;

1
D

Ire·lO 0€, manGar Bm a Q'um }O;Q'2lT, :nem. f'_,ue s9J·a 11'''''JLca cloaca.irÍ'giu a li\ll.aMor IllrOcMssão nállltica � = <'I UH

aU: boje real�zad.a no mundo: a pro-
<.

Ao que. no.s consta} 0
..

tmrb:lJI.lento à!!'Ha,.dol!" d"'.s "a}idas-dssão 61.1caristica fluvial de Belém ,
� '" 11-' À

,do Palrá Mé Maná'us, em -de'J.nanda COl.unas d? <;D:ll'l1'W» 1;{)ill clms :nomes: dr. VíT,anderJ&y <&1elea�
1;10 COITIlgresso Eucari8tico. No mes- �ns» JUDIor Oll c1r8. Cab.rd Y 08.br�al, úavaJhejro de dupla ca�
mo barco 'viajava o .nundo apostó- i?eç:a.
J.ico. Nesta ocasião tev'e ,ens·ejo de
observar de peli'to a,s quall.idadles e'x- A a:mbo� .fJsses tr,ês �2l\'a]heiros dev,e .. s·e Dlm8 desculpa:celsas do homem dilllâl11.ico, a ponlto fr_a�.·,assados pohtIca.mente, :nao _J.hes noderia inte3r"Rsar a po'�de propô-to para sucessor .de D. -

�-
-

'I:'�

Leme e ;para 'Cffiidial. Ac.rescü que �Jlçao de _lB;;t.dBT' l)ac�oDal Co:r'l�Jll.lstada pe].o sr. NEr'ãl.l Ramos,
]1). Jaime é 'D.allm:1J dI@ dld!a:dle de] � qnt� ::1<10. çcms\')g-U1.Jram s,er 'Khde:rs» de B.rlJ,squte, l,agu:na Otn
Sã.o José, em SancJa Calarill2l. à Camb1TB.la. '

be.ir:;t,ma'r, ·d'dad·e e,m;i·neni:emeníe •.

Id.e ID<a!:Jt3S, Sem 'dú-vi,daJ !aurubém. co- ,.Resta O ultim? üls_pirador da cnJnp21nha que, aliás,
mo 'pa[p-'t h.n.l-a de trans[pôr o :t:l11ó\:r csvaJhenesoamente amda não eheg'amoB a meneJIonar.
:p8.T'8 :fmze:r··.!;·e tudo [palra todos r.omo A, '. l' •

.

está :faz.en.clo atualmente. Será D. '

,H 0SS;E', como uma JI8g@.ll2J, 18.!l\'lamOB o conselho tu to-
Jaime ·0 futuro ;paDa' 'pr·ecl-lt-o >comei lar:- «P.rocurl? um manicomio O'� 'Utn hosphaJ. A ,sua �i,hf:í.o de
".PI'.sto.lI et n.u<ut!lj .?" - P. J. A.l�." I gato:!> 9BY8 estar ca-:Wl;lc1à».

.'\.0 deixar o Departamento de Estado, Atá decla­

rou que dei'xara êste pedido com E>..:"..·nes e que com­

preeudia que ai posiç·iio dos Estados Unidos relativa­

mente ao caso persa era'<diferente da posição da In-"

g-later·ra. porque o aeôrdo propugnando 3) r-etirada' das

tropas até sábado último era um pacto' estritamente
anglo-russo-persa; Acentu.ou, entretanto, que os Esta­

dos Unidos subscreveram a Declaração de Teerã em

J.943, na qual os "Três Grandes" alarmaraen o seu res­

peito ii soberania e independência da Persía, Por eon-

MOSOOU, '1 {R)-O/ gOVêl"DO. :russo notif:im:m
'7é:tno cb:ih-és '(JI18 já,orCleI!ára a retirada di:lS tropas
Das que guarnecem :esse pa1s.

AumeDIar e conservarIexercito
l"ONDRES, '1 un- Em discurso :na. Oa.m21I'a dos Co­

muns, o ST. CleIDElOit A t1ee declarou iQLllle a Inglaterra devIa
conservaI' e BumentaT .os S8US exérd.tos, no que dIz l'espeHo
ús novas armas atômioa s.

PORTO Al,EGRE, 7 (AN)-A dire.�ão da Viàçã.o Fer­
rCa deste ]:stadlo tomou divBcsas proYic1Bnclas (lo s81ltido de
ser estudado' o. caso fEll'J'ovla,rio.

Entre outras decisões ficou 0stabe]ec,iclo que será afB­
tundo o pagamepto de vw abano de cl:ncoe.nta cruzeiros ao.s

fUJ1eional'io8. e OIJerarlos adJB:i.t:idos ap6s se1;em,pro de 1945.
Serão. pagos tambem, irned:iatam0Bte, o.s lerrov.lm'los,

afim do q 118 não. v·.e:nbam sflotlr mais os efeitos d1'l pal�aJlsa­
ção em que. ,ostiveram durante vArias dias:
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II" Gazetilba II TrlblJ� '- _._....p.·"O-S',s'e "de ' Pr.efe·.-to-s______ dos amlg08 da 'eidade '"
, '

8 de març�_de 1946__ .

Aceitamos, indicações e justos Recehemo�'"do nosso corres- Francis.co Barreto, em dias de ,Jaz CÔI'O as \idemais mani:tes.
., ,'o I':clamos nesta secção.

. pendente especial, O seguinte fevereiro, á governança do tações de regosíjo que velll

'"

,

;:' Quando afirmávamos '.'

o'.

',' As campanhas que VI-

telegrama: munícípíc de Camboriú, pro- empolgando o Estado Barriga,.

','

por == cOI_unas, que
','

mos alm�entando nestas
Caçador _ 2 _ "Nomej3.,do VOCOU, como era de espera:, Verde, por diretrizes íntelígej,

atual qarestIa de VIda era co- colunas,
. foc�llzando P!ob�e- 'por decreto de 19 de reverei- grande regosíjo, que se eVI- tes e bem orientadas, sob a

mo ainda o é, produto da m_as �e imediata observância,
ro por ato do dr, Udo Deeke, dencíou de maneira signífíca- pgide do ínvícto jparPdo &.

ganancia desmedida de explo- .nao
_

sao para enc?�r tempo, Interventor Federal, para o tiva e sincera, como uma ho- cíal Democrático, á cuja freno
.r�dore9 sem consciência, an- sso, pelo cor;_trano, camp�.,. cal' o de Prefeito de Caçador, n:enagem ás qualid�des, e �s te, avança 'P3;r� o futuro �ll'l

d�vamo� certos nas nossas nhas Ju:,tas. � comprovada che�ou a esta cidade, dia 24: vlrtu�es do quanto e estimado bases democratlC�s o seu grau.

arírmações. benemelen�Ia .'� que plena- o sr Manoel Siqueira Belo. no sela da comuna, para a de condutor Nereu Ramos.

Atraída para o grave pro- mente �e JustlfI�am, pela sua
A 'esar da chuva torrencial qual, tão acertadamente fôra, -

'bl,ema a atenção das autori- opo!tumdade e inadiável so- p
d -bava sôbre a cidade, indicado e nomeado, por ato DIscurso da professora Ju,

dades cornpetenãas, começam luçao:,.
" ��'�a ��a500 ,pessôas, amigos e do exmo. sr. dr, Interventór lieta Bernardina Stuker. ;

por aparecer as primeiras pro- A indíscutrvel solidariedade
., r .

S aguardavam FederaL. Ilrno. sr.. Prefeito Munícípaj,
vidências que vimos constantemente' 1'e- COrrellgl,°dnanota'ça-o a cheaada Em vista do máu tempo Minhas senhoras

,

'

b d
.

I b .
- na O'are . a es ,I:> ' t '�

.' •

So o anúncio de que seriam ce �n o com � co a or�çao d l?l t PTefeito. ,Ao descer reinante, foi grande a assís- Meus senhores. "

severamente punidos os res- efetiva dos "amigos da cída-L o 1 uSt r:fe -

o povo, pror- têncía de amízos correligio- Não poderi-a eu, como pes,

d "

1 f t d da pla a arma,
b ,

-,

t

pensáveis, bastou para que ·e 'e os a:p ausos con 01' a _?-
. m viva:::Lefusivas, en- nárlos, senhoras e gentis se- sedís a ardente que sou., dei-

estacionasse a corrida altista, res por lparte. d� todos, ,sao romp�u Íoguetes estouravam nhorinhas 'que se comprimiam x�r de �iirigir ímnilha sauda­

desenfreada na sua carreira, um grande estímulo atIvar quan o

I rido-se no semblante no salão da Prefeitura Muni- çao ao Ilustre correligionário
, '

índ 'nO' ar e

'

A colaboração do povo, do as, nossas energias m ormi-
d 'd essôa àmizade e cípal. sr. Francisco Barreto.

,

consumidor, daquêle que é das"
'o ,

,e c�ti� Pbem �ssjim o cami- Na ausência proposital dó Há 'pouco menos de três me-
obrigado a se desprover de SI bem ,que hajam espíritos SI:P 'que tôra re:::ebida a ex-Prefeito demissionário e o s�s, aqui estivemos para assís­

tudo, rpara saciar a governan- pou:co efeitos a. esses rasgos n t� �omEm nome do povo, ta- secretário da Prefeitura, fez tír a posse do sr. Anastácio
ça Iarmélíca dos 'que querem d;'It;dependeIllCla I?oral, que no lCIad. Cezar Pereira, exal- a tansmíssão do cargo, o sr, P:ere�ra, 'então candidato da

fazer fortuna á custa do sacrí- so vem _nessa at�tude uma:u ciO �'qualidades excepcio- tesoureiro, por ser o funcioná- �Itonqsa U. D. N" como diziam

rícío do seu próximo também afronta as autoridades, vale I?- o a

'1' e a Sl'nceridade rio desta mais graduado eles.

,

'f' -

anis daque e -, "

'-
"

'

se faz sentir, Sente-se através a irmar, que, elas mesmas, sao
, -

d que era alva o presente ao ato tendo palavras Nao deíxeí de me sentir

.

da reação pronta e 'enérgica em ver:<lade es �rimeiras a da recepça�, ,e elogiosas e .congratulatórías ta.;;tante oprimida, perante os

com 'que lancou pulbHcamente aplaudIrem essa atItude, vendo h0r;tena,gtea Ç)���a':r':n'iQ'Os promo- para com o novo g'overnante di�curs'Os que então foram

,

1 b ri. A nOI e, os to> '

,
,

,

seus justos e veementes pro- nos /ComO' seus co at Oratuores e
m jantar de 150 recebendo ao terminar seu feItos, Uma senhonta, no seu

testos., _

' nu�ca -com?
..

seus detratores. vera�;:,ef�andO nessa oca- improviso, farta; salva de paF ilndo, disc�rso, d�zia: "Melho-

Comlssoes compostas de pes- E necessano que des�,pare- t�:h
f �'ecendo o ágape, o pro- mas, r

, _
res diaS hao de VIr", E Deus a

sôas de comprovada idoneida- ça essa v·elha mental�dad�, �IaO, � 1. ando B,eduschi, que
I

Em nome da -mulher.e da escutou, po�, já chegaram pa-

de moral 'sérias que se não sempI1e pronta a diescobnr atl- reSSaI 1m.
a an.tarior ad- sociedad'e C'atarinens'e leu su� ra os melhores, dias dese]'a,dós

,.,

t ' � t ceu ecornloS '"

,

'.

hão-de dobrar á vontade dos udes ostensIvas por pane de e,. -

do :homenageado bstaIlccioso discurso 'a,O'entU O Rev. Patdre Antônio Dias

-

�nln]�raca_o ' H
, " b

•

"sabichões", nem se curvarem quem as, noo possue, . .

ltecendQ a justiça do ato senhorinha Mar:ia da Concei:- no seu .eloquente - discurso,
diante da lamúria e das lábias D�fe�aer o P?Vo c0I?-tra a e en� reconduZiu aquêle cargo, ção Simas, �eJ?altecendo as udenista, não se e'squ�ceu de

dos que se sabem fingir de ví- ganancIa 'luasI ca!lIbal,,:;sc.a que
'nda durante o jan- qualidades do novo edil, para dep:::,!mir bastan�e os gover'­

timas inocentes, hão de suster d?s e2Oplora:dores, pedIr o :p0,ll- E_'a�aram al

Jo'ão B. Sanches, o qual, furnrdadas esp.er.anças nantes depostos, !paI' sabendo
êsse estado de coisas, Clamemo na�;ural .e necessano, tar" ?S srs,

-CardosO, 'VValsini alegravam o coração de todos êle, porém, que isto seria ape-

Providências enérgicas serão para l'epremu' abl;lsos, m'Js- Lau:r;ndodr. Ceza,r' Pereira, Fi- os presentes, Ao terminar sua nas 'p�r curto lapso de tempo.

tomadas e' fiscalizados todos traI' como temos feIto, o aban- GarCIa e

palavras repas- oraéão recebeu a J'ovem orado- Esqueceu-se o R2'IJ Vigário
d 't n"lmente com -,

.

,�.,

os aTmazens .e 'casas onde o ano em que v�vem üen eI?-�s a.

d' sadío patriotismo z ra, merecida salva, de palm�s. de uma das lições, do Santo.

consumidor se supre de suas de m�nol'es, pedIr que se cUlG,e sada�nd�mente err:(Jdonado, Em seguida, a professora do lpvallJgelho: "Dai a Deus o que

necessidades. da CIdade "como �e deve �Ul- ip��f 'd aquelas demons- Grupo Escolar Prof. "José el de Deus e dai, a Cezar o' que

, Tabelas serão afixadas aos dfl:r de uma Cap'�tal, emfllll, -a�ra3-ece� -

o

Fi'efeito Siqueira Arant;�s", d, Julieta B, Ituker, é de Cezar", Esqueceu-se am-
�oJh't?:s dos :',fregueses", qu� po- Z�la� _pontudo � P,o�' todos, traçoes,

t. �

, ,.p�Gduziu ,mtgij.'Wca', oração, da, de! ql,le ' sendo �le�, ,cmp!.>

deraoY' assrm controlar fleus sIg.:ç.Ifwa ,colaborar llcItamente '.!pelo.:,
..k. .r'e:vbs.tiu.l.se qe qu.e-.transcre � se:rrno-\fart-a- tantos 'oiltroo -que ,a:qUll',tem'bs

,
" "

t t 'd .A sua. pOY-:�r' '"

�:Ii - ,r - t', "

J , ' "

cáldernos, onde o lapii) do ven. slllicer?-men ,e, com �JS au ar! ;a- I

.

d t'&s�aslÚo,' Eriõrr
I
e mente' aplau�dida. 'Fizeram,' estrangeiTo, nOO, tem o lIrí:enor

deito punha o rpre�o que lhe des, as quaIs" m\utas ve,zes, gran -
e eu:

Üiú en�l1.eu o edifí-, ainda, uso' da palavl'a, os se- direito de criticar ou procurar
:vinha á I"abeça' por pequenos mteresses suoal- massa POPfU"t 'a Q sr Siquei- nhores Thiago Vieira de Cas- l'lesmoalizar um bra9ileiro E

",

t d 't' da Pr,e el' ur ' .

.,,. ,-'

As feirás no Mercado Públi- . emos se escon em mUl as <:l{? B 1 foi ;recebida com es- tro e Heitor Santos, que em que basileil'o? Não um ig'!lal!

co, serão rigorosamente fisca� verdatdes,
"

A

Ia, ': °as salvas de'-palmas, A eloquentes improvisos, bem ou semelhante aos que, o cri':'

lizadas e os "truques e "pas- Somos amIg:os do governo e trepIM�s A. cia do,'caro-o foi fei- -disseram dos nOV0S Turnos que ticam, mas um homem de ta­

ses de mágicas" serão elimina- d? po�o e por ISSO, somos, tam- tran"'ler��cretárib daI:> Pref.eitu- aU se traçavam para os desti- lento, 'o maior ho�em de San-

dos ,bem, mdependentes. ta pe Q' �

'Armando Bedus- nos de Camboriú cuja vitória ta Catarina que é o dr Nerêu

,

'A' _

ra .professor' � "
'

, , '
.

Que taes prOVIdenCIaS nao

AV.50
"

tUa usandio da palavJ.a, ,do PartIdo SOCIal DemocratI- Ramos,
-tardem. . .

.

II .'CihI'lt;�e� as Íinalid_ades od? ,ato, co el:a a �'esll:l�ante de tant� Mas" esqueçamos as paixões
I

.

I e�a etisando-o -como illlClO ,do �legrla e Justlfl�ava C? regosI- pessoaIS e, olhemos ao futuro�,

PORTARIA N., 38, DE 22 DE Of·· a t=na1d::ll. �mt, de um Q'ovérno SOCIal JO popular pela mvestldura de Temos a frente ,para dirigir
, J�,NE!RO DE 1904� fCUl L a (1$ IegI�c�átiCo, 'A �eguir, o povo �ais um correligionário á 5er- o� destinos do �osso munid:.

Dlspoe, so�re, a matena de I Elteetro-Meeauiea ���ma o sr. Siqueira Belo, ylÇO do bem .es�ar � do pro- pIO, o sr, oFr��clseb .
Barreto.

que trata o Item III do art, 18 Avisa a sua fregu8zia que " .

s�e e exercício de suas gesso da Terra-Barnga-Verde, homem publlcn ·em quem ()

do Decreto-lei n, 4,073, de 30 por motivo de força maior Ja n� ipo �. .

orientada ,pelo ers.p:kito sadío e povo de Camçoriú confia e

'de janeiro de 1942.
_ tra'lJ,sferia.a para a Praç3 da' fu�ç�es. hora o povo pedia progressista' (te Nerêu Ramos, -cuja personalidade se destaca.

O �inistro o

de Estado da Banddra 37� onde continú-a. ue e:�!sem r,ecolocadas as fo- ? �r�n_de lideI' '�as fôrça's ma-I pel� dealda:de, pela retidão de,
Educ,açao e Saude, atendendo com o seu �lster de ,enrola- fo Tanas de 'Getúlio v�rgas, JOrltaTl�'� do paIS, car:;:te:r: e pela grandeza de co-

a0 dISp?stO no art, 18 do �e- mentos de Ul.namo� e motor�s N�'êU Ramos, Ivo d'A<l�mo e Os oradores se referiram raçao,
"

A

cr�to-Iel h, 4,073, ,de 30 de Ja- e consertos ao radlos e máqul- lütamiro G-q�marães, ret�ra.das ,oom ,entusiasmo- e com cari�, Un�o-nos, pOIS, em tor,no

nelro de 1942, resolve: nas.
_ 'lieavelmente do 'salao no- 000 sôbre os expoentes' da po- do nosso chefe, esqu�çamoo

'_ "Art�} ° - O dipl?m� de ZACARIAS CARVALHO I�!�P da Prefeitura, por mã�s lítica nacio�1l,l, na fig�.ra do re:ssentimentos pe'ssoai�, coo�-

conclusao de curso tecmco, a _�
triáticas e antí-democra- grande preSIdente Eun.co Du- remps 'com o sr, PrefeIto, pOlS�

,que se refere o item III, art, Move!! t::npa pois -aciuêles retratos fo- tm, senad�res Nerêu Ramos e ·êle só'pouco poderá fazer, tra�

18, do Decreto-lei n, 4,073,de, . lc:as, r l�vados pelo povo e Getúlio Varg.as, arrancando I ibalhemos pelo engrandeci-

30 de janeiro de 1942, permite Of" I' t' d
r�l1. hª' vII'am sido colocados co- demorados aplausos 'da· assis- mento de Camboriu, e tenho

"
.

lCIa que se re Ira ven e nao a .

.

tA" "'t I· t ? ,

ao seu portatdor l�.�rev�r-se no
barato moveis de sala de jan ..mo ",c,artazes de ,propa,g��1da l�-ncdIa pq�ef' �teg�rgl ava no sa- a ceI' eza de que ,se aSSIS fIzer,�

concurso de naibl1Itaçao para ta e alma o ua t daI rtica" Bégundo qualülca- .ao a re eI ma, mos, este pedaCInho do Bra­
matr�cula em c'll:rso superior, e �olteiro Qg�l�defr�SG.eE� ��. �� pal�vras mesquinhas dos Finalizando,a9-uela express�- sil 9-ue j-áz ado:r:mecido acor�
il',el�clonado a,o dIploma, da se-

quetes de' tenis, ei". c:br,es adventícios,
_

. va prova de cannhol e de �Oh- dara para um !uot�m,m�lh�r.
gmnte fo�ma,

" Ver e tratar das cito as vin.
p
Falou no ato da reco�,:)caçao danedade .que o cOlllf.ort�va ,O nosso mumcIplO e nqUls'"

� -:- DIploma de tecmco em te e duas hClra�, na resideacia dos 'I'etratos, o dr, Hermes Pa- sobremaneIra, ,o sr: Fra��Isco i sImo, [alta aJpenas nele o tra, ..
maqum�s e ,motore�, curso d,e do Diretor do Hospital Militar. trão Promotor Público, t da Barret?, Pi·.efeIto 1YIumql?al" balho fecunJdo.

_

engenhelI,:? �ndustnal, modalI-
.... co:m�r'ca, cuja !brilhante ora.- produzIU eloquen�e Improv:so,' Trabalhemos, lutemos p0l"

dade meca�I�a, c ANUNl:lEM EM
1 'cão arran;cou fartos aplauso�, c'onstantement'e mterrompldo ·este pedaço, de Santa Catari-

II - D�:ploI?a de técnico A QAZ li:TA. Falaram, ainda, os. opera- por �plausos, " \ na�_.que, umdos venceremos.

'em elet�o-tecmca,. curso de
,

, , rio PaulinÚ' CardolSo e Ciro I F�l est� m�I� uma eloque�- ,V lVa o ,n,?so chef·e do execu...

engenheIro eletreclsta, IX - Dlplom� �e tecmc? Moraes Walsin Nunes Garcia, : te vlbraçao ClVIea que saCudIJl tIVO mumc1pal •

III - Diploma de técnico em em desenho (movels e� a:rqUl-
J,

- Ii t'sta Amazonas, Por de alegria a alma da coletivi- '

edi:ficações, ·curso de arqui'te- tetura), �urso de anJUl�etura, /aoo h��enageado agradeceu Idade camboriuense rpela posse Ruth Pereira Nunes.

tura ou de engenharia civil. X - �lploma de tecmco em ' I!f�Ôdas aquelas provas' de es- do seu novo governante, que i
-

, 16-2-46

IV - Diploma de técnicos a:tes .aPtll�adas ou em ddeco:a- �ima e apreço, afirmando,.
VV:!!I ".a' rl·na Sjlll'& Emanuel' Rebel-.-a--

em pontes e estradas, curso de çoes menores, curso- e pm- :,
ue daria á causa democrá-. " • .Iy& y I O

engenharia, civil. tura ou de es'Cu�tura. t,q o o -I- "

o melhor de
. senhora

.

to
.

A t 20 A flm de que pos 1ca e a palJIla, -

, .

. .

V - Diploma de . ecmco em r '-:-, .., -

.

seus esforcas a-ilim-de vê-la partICIpa a, seus paran· partICipam a seus ps-

química industrial curso 'de sam ser valIdos para a mstru-
d f' l' "

-

tas e pes9ôas amigas o rentes e pessôas amigas o

, ,

-

d h b'l't
- O'ran e e e IZ .

qulmi'ca ind:ustrjal. çao no exame . e,
.

a 1 1 a�ao, b

'. contrato de casamento de cOlltrato de casamento de

VI - Diploma de técnico pe q_u,e trata o artIgo.'a�tel?O�, '�&MBOBjlU' Bua filha Altair com o sr. seu filho Onildo com a Bta,.

em mineração, curso de enge- os dl!�lomas de cU,rsos tecmcos .

"

.

,. Onildo Rebello Altair Silva.
nharia de minas,

. .p.everao, estar deVIdamente re:..
A

Como vem aconte:endo, em
Fpolis, 6.3.946 Itajay, '6.3,946

VII - Dioloma de· técnico gistrados na Diretoria do En- toda a parte, o retomo e aem deE,enho �cartográfico, to- sino Industrial. cons�uente _ p,?s,se ,doS . n�vos Onil do e AltairpogrMieo .e de obras
.

de arte, 'IArt, 3° - As exigências r�- prefeItos mll:mc:��IS', �dI�a= eonfirmam
-curso de engenheiro geógrafo, ].8,.tlvas ao concurso de habl- dos ,pelos DIr�to�IOs PessedIs

..

"

1--
----

\ VIII _ Diploma de técnico litàção são as' mesmas exigí- tas, vem .contoammando o po­�m desenho (de máquinas e ['veis dos demais candidatos. vo de' cad� eelula �o �stado,,eletro-to cnica), curso de enge- Rio de Janeiro, 22 de janei- nas I_Il'ais Justas expansoes de Vende·se um eD genho de serra - 2 rodas para aglJI!.
nllaria ((industrial modalidade 1"0 de 1946, alegna. "., uma com 5.metros f'l outra com 7,30 metros. Tratar a rua �al,.

, ,

I (A,) Raul Leitão da Cunha,
. Assim foi que, a posse do ST., danlla MarIDho •. LO. 6.

mecânica,

ENGEN HO DE ,SERRA
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8r3jdis de Parto Alegre; to­
das !J.Sl s�g!lndas e se:dae·1'ef,· ,

zas, 3,9 11,80 horas, chegada fi :J
F'loF.'Í3.nopcUs -ás 13;00 hre, �l

,
S�l]�a81 de F]odanopI(l;H� p81J1'1l: II i,Curitiba .1lCEí· mesmos d;as 8;8

.

'13,30 horas, I',. VoHa de Olll'úíiha para MI()líJi·1
,

t�\(jdél1" .cJm, escala;s\ em, F]a.!
,
.nanopons, .p()JI'_�O ll.H'l!8lT€!j Pe"l
lotas e ,]e:gul31,r2í,ot tedss SI!!ll ter­
ças e s::ibs!!dúg, Che�:ada (l! Flo­
riancpnlís ás: 9,:3:0 horae. De­
'cole�em ãs 10,00 horas,

li
ilJ!;

+-Transporfe de l}aSsage],rosl• �jl:��t�JiI:.���f!,��.:!correto, cargelllJ e valores, .1\ � W�." � /iii, '!ih,:? �! §/; ilíi
,

Il)f:orJrbuIç<ê�éSl. JM� nUSliJ, id!.lf:'sta .
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-
. '"
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JO)ülf:NÇAB DE S18�llffiülfKA.S

D.i,,:'ter-.m:la ..:.... Infra-Vermelho 'e' Uitra-Violeta
Opcraçõas de Bocio (rapo), cancer, rumores em geral. Tratamento

,
das dêres e iqnama'ções nus senhoras paTa evitar operações; dis-

I .
tnrbios menstruais e dores - Cura pela eletrteídade

• 1.:.\ íll'
'> 'fi '

'

"-IA
•

I'
.\\1p)v.lrJt);!I\i(i) <eBipeIC't;;u iPal'�_ p:nelllllT,(I[!)'li(i)U'V.X <l':llml lr<el311d1 eneia

------.--------
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2--NOTICIi�,RJO UNIVERSAL-·Jofnal com

tagens da atualidade.
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'0m filme repl.eto .de açãc e torcidas.
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ç�JG de pZlgamf::nto pata ([) :mês �rglu(:i![e.

t

i
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w.' Si" .1· lO!']" ll.
-_ 1!., " • 1" ,

.,'1ia .IlJ�tJ.ml�')Ir�Z':lill 'tJ.Ai�Hmí�!!ll"'trilat'!jr':lll IH. n�w@ti"�8l· :GaD, .\.la prpH;;Tem;;r.lB, W,[103 H';m

I
DE 1T1E'5IíWS, dl:i'fhD.§ e :fH3S'{j com tOclDS dEl ZlB5L1.:cne t tJ;'tnlP:re ;HeLcr:.lt:rúe J:\S :r.nfS"

. 1
-rt'J "i(: :()'_"f.:if'?""·,�Ü�{ f',i!;!

'

I;.',�
",I.·t,,� ,,\J.ll5"'jr· _"'.

�.,'.' ': 11p<
�\iig$(Ql.a,urir� ��m:��!'1T'8� � trt!'ilAX[iMA\ 1fl'@)�1!"lUi�!J.·,UID)�JJ)� M j

I
.'

lllíÀ!j1!'!>m,\)J'l"'i'?l;';'Jtt;''''!J''�\\\I'ft.';'{l �l EI�i'íiir!'.»iI \1.,l\"\J�}�V.h!"t ti �� L g.\\ !f';'�1�1 iMl�0t.tt9��\(jã\\ II !

��1;\Sí���()ir;ia, Gíê'1'ZJ,i! éle S&1rlita\ CiSt�li'üti]a..,�,R�lia\ F'e:l�(�f S:CJ';1r:r:lid'l �I�"," I!:: ....ti "li''' � !i,' 'I" "'�.I.f) r::'� ,7 'I ..

.

' tLCtJllHiiCilt� '�';\ltmHE)t,fl� f,'>lt16u:O)d-' '", tr",'!i(llnl2SllOi;pJ(),IJ$ . ;1
�������Mltl����A.\i\\i

, f:{'�3\Cr�i,t'e' �€iitrr(fullfJC:;��lt �t �'�lU111ti:@!�r7\lf, �eJ IU!Maíl ��!r�e til11U1� E�fl ptl'c:)81t@1j'<tU�ml�:i'ã Mtn'illi

GWrl�O'Qi.) ��tJ't:(llj� !ril4lig�!1ilítl\� ��em!ía\� �r,$ �(l)i!@;@ Irimellt���� � (C�ZtllP,jtJ:;mI!Ü$)tJH�itil!Jl) �tj'$ �(l)9Q�

ii'? neme eg Rii J .'

«�IN�� <t@BOs:�D8�
R�J.n�.. 8 �)JR 5-fJAB(::O D� 1i�j4�8

l��.....!'..� ... � .. _,�_-....W�JlIIiP>:_Iô·_.· ...
-

....�

fi de Carvaleaeee o
Espetit1clId@ �@mpl� •.o de P�le(!!)

HOJE j.\·S 8,,15 UORAS HO.!lI�
Sensacional estrêa do homem que veio do Inferno! O

Mago do Oriente que lhes Mostrará COUg9!1 jamais lma�imll­
das ou sonhadas! Um mundo de �eus5çõil9 jamais experi­
mentadas!

,.

V�ri03 experimentos de telena tis! 'I'ranemiss'ío de pensa'
meu 0f!1 Mágia! PttstidigitaCão!
Um espetaculo 100'!, Misterioso!

29. PAUTE:

Chatldú II e seus Gozadissímos BonêcoQ!f
Uma hora de íníaterruptas garsmJhadss. com O�· seus imps­
gaveis bonecos: JUQUlNHA, ZEZE', MANUEL, D.·PEPE.

.

prrsrocmo e Da. FAUSTINA.
.

PreeO: eprf 5�OO (SJ!!Bi�(J,I·GeJ!"81 (;r$ 2�OO
im�r'é�lt"i;� m1'é 14 �,U'�)m I

I
I

P.'s 7,30 HORAS-ULTli�']A..EXt'mçAO: i ·

l-·rmASU, ATUAUDADES -Na:dkll!liBlll DF'_B ,I2-;\ VOZ DO MNUDO-,JltV!"lI1if.iiE eom 17eldOl mlüHcii!lr'�ltl. . I
3-1IJm Um!'! dedicado ao Jl3fB�il;l! 10m elllllredl:Ol encentador .1' _

d!emem:'olfl(}\G 1111l\ Cidade M ersvilhcea, ao sem de 'K'gjl�)lgIllSi.
Canções, MtllTcJcú!El, Sambas, ete.:

.

I '

U ��_.�.' ti�:R I' I

I[)l[ll!ll ZiI\J:H.A CA��CA ]'\111 (UrJlOEllnlC!V, &1�::mjl(l) f') �iQ:�IlllQ\� '1
hl;l&tl'i()) -TrrO ]LUS]}l..1rU)i(O! EJ NIlNIr }\[&RSJ.j[f1lL

Todo <!lI e't?lil:l!Cildk,[' do !li.o de Jm:!\t'nq-G sobre IilIm fundo lroll51Ein­
:c:�i[ incom.ps ['8;vel1

i ���:�)),;�'�\}���tff)i �mé 1i4lJ: 3iD�j&
I

P'r'��ft �Ed«,�$1): (�;lr8 :ll")4® (��. im'p®.��.�)
1�-���wttM3á-;U;-,.;,-;;;:;:;;;;;;::-lWIIW�·;;� ",...�\tfMI

I

: �

--��--------------------------------�--�--.-----

Aliart�l! ri!o lar llt:dJal�
_.

.y
SlE:rm SOCl4lL,� AV, RIO BRP.J\TCO '9]-5° J.t1\1DAR

R�Cl�) tdl� .IIR!mJ®�rr'@
CH'�a lP2\'len1:f im • .2D-iE:lf-p .. ;p{':!o Teso!D,JrO Naldomd

-

.

F)H21n�(lO Fed1a��,� dr) Ehas;ij r,
R,f-;[J!:\lti','itlO cil.e; Br.dáci rt::d;a:t (Ó1C iJtl [!;;tii ��7 �;e f!'f7�'rrtinCi de
194fi ..Ot: C,,!\:h:lf'rnl1d .. de' �t)m :c Ih cH,to-Lt:!; :t;,0 :?,f?,�n,. di1!l';,20
e5\t) DfZt:tlintll1'O Oi{� 1940, 1tJ\ii ;PftJi'jr J::1:Ç(l1 1�r' 'F:l'I';;:IiJ d\e;;J G<OlVê�'l!]Ol
iB)�à�1'�11I � ��E1ntJ� l\:Ílmf:ft;:1 f.1�: P! fitiil1l�f!·t1t ilfl ()\U.I�'�'I\I !))lU'
a;()fUl :Di)) S��tl,� d., �lL1CUJ ç!'}, 1!,ri :t1.(>1� :[,,'i:C:I�, Cl�) léll;ôa'rdltiJ �lOlm
Iilu' r:l:ltifr,:fID��5·f.l 'b!:;'�K�rlli"il til!:�{ll �'e01Pfáüv:í) D"t:r!!)�iI:i1 ]L,d.

.

!p;r�1}1I\IO ESiP'ECU1L-lPHEMlIADÜJ O l:\L '9533 "

953B_,f.1'\-gilbar-I'-timel;r.o P;('if'm,10 ro-o v�dol' ,de Ctt$ ]\(UlOO,tOO
E3�_:(CfJI:t'J;�)r:l1-'Prr-iJ!tltll.'Ú !!lO valor lc1� Crr'$j lL 20iO,O()

InY·e"fitio-&)l'eill�o uo valor d>€J CR$' 300.M

iPI,Al\TO lPOPUILAH-·PHJE:I\iLiJ:E\DO Q No '9�533
9533-l)fmhll�'-Pdmt):1�'o .lP:"fIDlo nw V!:J01' (Iv Cl'$ .50l()O,OQ
5)33- CUf!Mmtí-:- !Pr'unJO DO Yfi}or .de Cr$ 600,((j!)

hiVfJJ'tllio--Pl'lCRl";)O irlO "lj,akr clf) Cn'i,li 300,1Oí) I
(,"Pl,}.l.FiO

8fl'�e J !D.�Jml;rO 9533
DI.Hlhm· ilti qr:elc!tler, íl.8J:\B
C()IDlt()I:1�\fj
It!:rVêTSà o d (i l1<ill'fil'
].1i1Vf.'l'f)UO dn ,Cf):l)tmu

:A I.l&N-çA "

Cr$ ,50.0í.'lü,{i,O-.']:-§piÓi [&)berr'8:1
Ct'l� 2,(-;-OD,.oO.......» ",

C1$ {iQÜ,IGn-" ]< ,

(Cr$ ;::00(,00-· iV. »

Cx$ (J'Ü,<GiQ-" »

2:5Ji oO,rOo- rrnpo clássico
L2'5ü ,(l{}-,,, II<

300,00-" �.

lüO,<OO-" "

'60,<00- )}

Cr$
.Cr$
Cl'�
Cr$
(:1'$

Sh'lIe ]. mlmf:1'ü 9S1)3
JVHlh�:r ['[,1) 11CiE\]Clli-eJ' l,éü>\i
Ct'lrmtfrlll\
KnvsruDo do mllht<:r
If!f!\Vel'§tío d1;) 1Cf'I\�enl1\

'':;J lPTôxht\D 50t'teiio [era H'2.dl1:ado DO dila 2:7 -1,-946,;
(tj,l)\,·ldrr'8), í,!1 14 ltOR'1i',t:, d<e. Ctl[:1.trmidlds '1[101í!ii .o' De,cn,�o­
lLni 2,'891.

lfU-o d� J i!j,lt'\®:tJ['o, 27
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tssolube, Isseléuns
da consagrada

-.

marca

e- os

LIS

""",'

a

POSTO Dr SERvrco A' RUt4 (ON� MAfRA
rSQU. RUA 7 D� S�T��'BRO

A Casa Salin Mmsur, situada á rua Oonselheiro Mí?i�
Ira, 92, avisa aos S6L1S f rcguezes e amigos que recebeu GRAN�
DE SORTIMENTO, destacando-se, como sempre, os AFA­
MADOS RETALHOS.

se ELLI
Caixa Postal, 51 �f1I, fnd. Ieleg�: "se ELll" �� florianpolis

RUi] Cónselheiro MafriJ 36�loja e sobre loja6Wlelefone 1514[rêde internal
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E "�"'-Di:si-l";'_::':=:::-:::'�:�� *_.-::-'�"':' uft--�-=I�'&"l A V II

3 CQ§33 no Saco dos, Limões, 1 P�r.� i�b�'�C�3 de g��t1l�a, ::�i�v�}a9. �iC.
om ire.ate a entrada da vila I PO?ldos a G. DA CO::s'IA PEl.'�EIRi-1l. & ULli.

I.seudo duas do moradia e CO� Oaixa Postal, .12 �

imereiO
e uma para residollcia. Rua FeUpe �chmid no 36.

Tratar no' Bar São Pedro Fone n° 1098
,

F'iorian6po1is.
___ __�,�_,__ Só serão aceitas encomendas do fregilczBs (,lUB fO!'n€ç�

.'

,lfeZ�, Odoviáiria Sul I������ il,�ttdm� os respectivos tubos,

, �,( li' U e>'" �� F'�=RD� � R J�I C' I jj �"Th�
I.>.>

;_" � __�w,.,,!1E_N__fl})_l_�_S_®_i,�1 r.i'� IDO iES'F�\DO
--�

. ir f't:, . n 8.cr,,, ii iI�""'\ """" � '., a i-". ,�."..�\'..' ,1 : 1.1 4:"1
• ':""

-, � U' "i6 �� D ��. ii � IS I
w� � .." t ! __""

Â.l � . iR\ �láe tifr'!.@��i,jrHn." 0 ���ed17® eim�§."e
.

,__o

'-'""AQOOSuLFÜilco 50-;"60° Bé, J

I CAMARAS MILLS PACKARD UNICAS NA AMtRICA DO SL'l!

,\ SULFATO DE COBRE 99,5%
I CRISTAIS GRANDES -- HOMOGENEOS -- IGUAL AO ESTBLAN«

I I . GEIRO -- ANALISE DO INSTITUTO B!OLOGICO N· 2.1-6�.;

II SULFATO FERROSO • ,

.

". I CRISTAIS GRANDES - SECOSNC NÃO OXIDADOS

I SULFATO DE Ih O '

I Produtcs da C. B. z,
-! I Primeira e unica instalação no Brasa

! I Informações e pedidos:
I .

G. DA COST.A PERm�A & CI�.
\ I Rua Felipe Schmidt, 36

.

. __ - ,- _ ! I "' E�d. telegr.: TREVO -. Telefône J .098, -.-'. ,:
! Florianópolis Santa Caíarmfi

! t I
',.,.

VENDAS EM TODO O ESTADO

.. ,
I

Anunciem em

�c--:-,�,m';;:�o-';��&-"1�-h'� i"�-r�nyc���4,t""
""

'I' d � li � � � � !;,,�,;;; !i ''_'' �, ,� U ii .

I P�ra i\1f.1itiri9g:r.l dauanie e mês de idirl m
caracteristlc:l.s - COM MOTO;R À GAsOU NA, 4,

cilindros, capacidade para 4 e 3 tonela­
das, desenvolvendo 68 B. H."P., pneuma-
ticos 34x7, duplos nas rodas traseiras,

CO�I MOTOR A OLEO DIESEL - 6 cilindros
Para maiores informações queiram dirigir-se a

I OLlVEI fiA & CIJ.\. - Rua Pedro Ivo, 7-FlorianopoHs
_=�EJ'M 'JWm;?m!!"w4il�=nffrrr"'t'1O"1?�";iiA FA"U!Y5'_* F "n

-----_._---------

C
I

P st I 96,. .. Ixe
�

CC e pr•• � '.

S Rua João Pinto Na 2

Ferragens, "tintas, ol,eos, m·a"te".,
'j-Praça 15 de Noven""brouEsquina .

.

. da Rev�s -..João p'�nto 'P'''!SI para cons_.truções, oimentol'
I

'lapetes, matas finas para avião, geladeiras, ferro, louça de ah.JrYiJrdo e 'esmail'"

utensítles dornesttccs, crlstaes objetes .de arte, tada, cutelarias etc. etc.
b;;'p';y-�

,., '. .

�:f�Zl
valtses e bolsas; aparelhes de porcelana para

Aceltailn,o-s encm-ei1dàs
entrega' prtuna"

---------------------------------------

VEDA IV!. OROFINO
Cirurgiã-Dentista

Diplomada pela Escola de Odontologia da Faculdade
;Medicina da Universidade de Pôrto Alegre,

Consultas com hora marcada no período das 14 às
19 horas .. Consultório e residência: Rua Esteves Júnior,
129. Telefone: 1.218.

SOCIEDi\DE l\IIADEIRElRA
'BRASILElRA lTDA.

Consignações - Representações e Conta Prõpcía

I
I' Aparelhad? ,coro. grar�d� depósito próprio, �m vendedores especíâlízados, proporcío­

nando ótimos negGCIOS aos seus representados, e informações precisas do mercado

I

Telegramas: SOMABRA

Pinho bruto e beneficiado, compensado, caixaria, madeiras cm geral

ESCRITóRIO: DEPóSITO COMPENSADOS:
Av. Alm. Barroso, 90
Salas: 309, 311 e 313 - Fone: 22-1594

Rua Frei Caneca, 85
Fone: 4,2-1396

Depósito próprío de madeiras em geral - Rua Visconde de Niterói, 420
• I1

J RIO DE JANEIRO

cie

Flori

E ã

chá e jantar, jogos de cristal para mesa €SI

in inidade de outros artigos ;;:para uso doméstl .. ·

J$'!$._.=.....t.>;,_...
I

• Pe�as pira f rd, Chevrolet e I)'odge
para autQmovels

� ','

..

1869'

----�---------------._-----

Qçio' e·

AUflMOVfiS I:
utC·lDoveiJI
CAMINHÕrS'

"

ra
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e rDR. AGRIPA FARIA ----
__ �t...,.-...,-_......_·_�Dr. NEWiõW'l: ..

.D5AVI�A
.

MEDICO

" RUA JOÃO PINTO, 7 '

• i$méstias do e�t{}�ago e íntestínos - Reglmes alimentare! _Diabetes - Obesidade - Magreza, '

�rl.çiío, e vasos - Eletricidade médica - Doerrças de senhoras
,

- Doenças nervosas e mentais.
'

--------�------������--�------------��--��-

I
DR. JOÃO DE ARAUJO--

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E GARGAi'IJTA_eei:dista assistenta do Professor Sanson, do Rio de Janeiro�NSUL'fAS: Pela manhã, das 10 ás 12,30 _ Á tarde: das 3 ás 6' horas
, RUA NUNES MACHADO, 20

�---,----------.-------------------------

lWéWca dto iÍ';spit'aJ' de Caridade de Florianópolis - Assistente,
' da MaternídadeCLíNICA l\UmICA EM"GERAL - PARTOS

" �oeJ:lças do� orgãos internos, especialmente do coração e da.sh, ,

'

. artérías - Doenças do sangue e dos nervos.Consultas diáriamente das 15 ás 18 horas':&,TEl\JlDE CHAlVllADOS A QUAL�UER HORA - PARTOS,ADQMICfL"IO OU EM MAl'Elli�IDADES '

OONSULl'ÓFqO: Rua Fernando l\�achado, 16 Fone lIanual. 7G2
,

RESIDENCIA: A. Trompowski, 62 - Fone Mann:al, 667��_>r;o__"' ..�.__.,.",... ......... .

__�

_ ... _

ir.
r: '�...;
": '\. 'I'

�� ,�

•
•

cCt�n .,'", 'Y"!.,..,'!(l:i.:w l�iII1�"t#"d.' ,.1!
�

-Vi'·���.w""
e o .1,,_, "', .�'iJj

... é O fermento mais puro e mais completôl
�, - para o, seu Doce predileto. ��;' /i

Osmodemisslmos processes'de fabricaçêrO fazem com (
que.'2)gcin se conserve por t
tempo indefinido' e prtZvi,- "1
nem surprêses desa9r'adáv�js,.

A sua pureza e acertada
combinação' dos produtosbásicos, todos previamenteanalisados,torna o fermen ... ·

ro 0"C'in O mais rendoso. _

"

\'
-DiSTBI fjUIDOSES:��"',,'" /

artes eepcke Sw. 'Ara
Comérclo e tndústrla

paraízo das
-

de multa
dhrersões ern ani!ib�ent&
dtstHilÇão e' eiegançrr,S)

DI� �',A,NiEIL�J:" DE, CAIE1ANO=..�

�?lr ÉI [) � :c· O
CíbJ.'1L1i,lrg'ÍÍ:2l - I[}>(Dl8mttÇ�§ rdl® ;��k"jt]b@ll'�S - Partos - tChif;Ji'les td!®.

SClmcç',rD telte If{rRgll(l:)lm® lE§lCl0ll$íf��t� ID>1f)}P�;Ul't:aro�Jl'!lW rfllf) Sm1Úlrdte(OIi>]IDHwltrw _, ,,:, ás 4) _. lF.'�1<1 'l7,ltO!r1;l'AIl)it'tl�Ilf)6 2lB _, Sala :1}: 6o'lO'f. -II&U!Tltlllll' c:lc� 1fg;.m "i; (l<e Btrl1Jl1Úll'O' �lÚ �.- F.iJtl'e:lto. ,8,Úl'I De ii ID rDJifJ"

��-----,-----,-'---�---"--------------I------------

.-------------------' _,-------

l1,WU)t!J): -- Recebemos cargas e encomendas atê a 'Ves�r.lll. �a� �aii�lxll:;',
, i(t)tJ ;Paquetes e emite-se lprusageDB DO!> días das saídas .mos messnes, ii

"

df"tn"Iê.lO atestado de ;vacl:i.rUl,'. "

,

.,-;é; b�gag-em de ]p('J;r2o <!lleverá StElF' entJioeg'l:tiC, nos Armuellll!l .�lll (;Oil!!!\o>'pMl'h:la; ma véspera das P.Mtid� atêás llO_lb.(J):r�$J, �� de,$er�lllltdl!lll��,fJft}tnHame:r.üe, paTa lIborrlo f)ID -iemlba:r.ca'í(lDesl" �ICHal!�.
.

, _ '
'.�cmTóruU: lP'ra�fl n de Novemb:r:o, 22, Q�Gblr.ooo) _, Ftl)1ll$� l1jlfm. '

tlllllli:\lJ:lli(3: lCilJs lBEl,c]aT?, � 7' F.oip,�� ,:RJjvfi _, E',iIl\(d!,-,.TeleE", .COSTE.!I.�P",l'li lll11\�EJ ilmIl:(ó)ll')!Il\ll1lj,(J):!:)S' reom O Agfllll1�.r "! """,' "",:' ,

!CID�ILSO' R!WL!([J)S \'�r'r- �"��-r,'"

---------_.�'''''"�-

VENiC)E,·'SE
I UllOO. caminhão Ford, t1po '1929•: !i)pJl'oI>l1'l�dCD lH11fl .. t!.�a'n$pCl11'te de[barro, Vêr {0 t.Tfl�ar ti 1 UII eel,J P<8cl:ro Demoro t7H. Elltreito
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'-,I fiAZETA" FLOlUANóPOUS
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�os ,Militares lspiritas Preteltura de Bom Retiro
Fundou-se há pouco tempo no Rio, de Janeiro, a 'ORUZA­

DA DOS MILITARES ESPÍRITAlS, que tem como fundamento
\

o Espiritismo definido em sua, total Condificação Kardeciana, )

considerado como a 'I'erceira Revelação Dív.ina ou sejà o CÕn­
solador prometído por Jesus em seu EVANGELHO. A Cruza­

da, em seus Estatutos; considera o ESPIRITISMO como sen­

.do o Cristianismo em toda a sua pureza e, portanto, instru­
mento moral-religioso de confraternização dos militares espí­
ritas, que são em .grande número nas classes Armadas. Esta
instituição, recem-rundada, já conta, em seu seio, com ínúme­
roeras, associados, perteãeentes ao Exército, Marinha de Guer­

ra-. Aeronáutica e Polícia Militar. Na Cruzada é expressamen­
te vedado tratar ...se de política. Nenhuma seleção de associa­
dos é iieita pela Cruzada, em .fac� dos três aspéctos em que está
.definida ª' Codificação do Espirãtísmo, como Religião, Oiêneía e do ·Estado do Rio Grande
e FIlo,sõfia.

- DANTE CHIERIGUINI do Sal e prestigioso politicoOficiais 'da ativa, da reserva e reformados das fôrças ar- Transcorre hoje o aniversa- d P íd S
.

I
, madaS, assim como as praças graduadas ou não, também da rio natalicio do nosso estima-

o artí o ocia Democratíco•

.ativa, da reserva e reformados poderão fazer parte da Cruza-
/ do conterraneo sr, Dante Chie-

'

�WALTER PINHO
da.' Os funclonártos civis espíritas, que possuam ou não hon- ,rjguini, competente funciona- Ohegou a esta cidade, aeom ..

I Tas militares, em serviço nos Ministérios Militares e os asse- ,
rio (ta firmaCarlos Hoepeke SA. panhado de soa exma. esposa

illlelhados das Corporações Armadas, poderão ingressar na Seus ,amigoS,. festejando o o nosso distínto eonterranso
Cruzao.a do� Militares Espíritas, como associados. acontecimento, reunir-se-ãn a sr, Walter Pinhó, habil dese-
,

As iilJ,al'1dades da Cruzada, quer no âmbito do Espírttísmo à 'noite na residencil do ani- nhista e acatado politico.
Religioso, quer no do ESlpir.iltismo Científíco e 'F'iloâófíco, são Bom Retiro - (Pelo correio) versariante, que também é des-
elevadas e nobres, visando sobretudo a constituição de um nú- - Depois de ter prestado com- tacado esportista. INDUSTRIALISTA CARLOS
cleo de confraternização Bspírtta-Crístão, para, como fóco, promísso perante o exmo. sr. VER A.-MARIA

ZIPPER
-

, t

realizar a Carídãde, prática e ativa, onde quer que seja, pedida Interventor, Federal, dr. Udo 'Faz anos hoje a galante me.
Deu-nos o prazer de SUa vi�

em nome do Mestre,
, , ( Deeke, reas'S,UrYYtl·U o cargo de Vê

sita, ontem, o nosso estimado
.!LU, nina ra-María. dileta filha b

.

A Diretoria aclamada foi a seguinte: Prefeito deste munícípío, o sr.
I) emquísto conterraneo 13l:'�

, do sr. capitão Walter de Me- r.'I 1 Z·'
I

dPresidJe�te: .

General Fructu:oso Mendes: Vic�-pre�ide:nte: Arno Oscar Meyer, prestigioso nezes Paes e de' sue exma. es-
oar os rpper, ac eantado in-

Contra-AlmIrante Carlos Olympío Borges de Fana; 1 Secre- presidente do Di reto'rio Múní _ duatríal. em Serra Alta \.e f{-
posa d. Carmi·fj Malta de Me- '

d
. .

,tário: �el.-M_édico P.aul�no Barlce.llo�; 2° 8e:cretário: Major cípal do P. S. D.. ,nezes Paes. gura e prestIgio no seio do
WaldemIro PImentel, 1 'I'esoureí.ro : Cap, de Mar, e Guerra De seu regresso da Canital _

Partido Social Democrasíco .a:

Har�ldo Car�oso de��arvalho Rocha; 2° Tesoureiro: Corenel do Estado, foi s. s. alvo de� síg- OSVALDO RODRIGUES cuja agramiação politica Venl..
J�SU1r:O Corre� d� S.a; P;o:c�rado:: Coronel �ontran Jorge nificativa recepção, a que Transcorreu ontem o aní- prestando inestlmaveis ser'�ir;off_r
Pinheiro Cruz, Bíblãotecárío : Coronel Everaldmo Acestes da compareceram altas autor ida- versario na talieío do jovem Capitalista de ideias .avan­

Fon?eca.. 'I. .: '_
.•

:' des e elevado número de amí- proletario Osvaldo Rodrigues, çadas, estimado \ por todos lOS

NO TA: .....:.. .pa:r:,a qualquer I;nfor�:::ao 0:r .pedído de pro- gos e correligíonários, tendo filho do nosso presado .amigo operarios que trabalham sab

P?sta o prezado Ir�ao em Críste ?o�era se�dmgIr � Sed� So- sido ·s. s. nesta ocasião, sau- sr, Waldemar Rodrigues, anti- SUIi direção, o sr. Carlos Zíp-
�ral ?a Cruzada, SIta a Ru.a ,Lav.radlü, 74-1

_

andar - RIO de dado, em nome de seus muni- go gráfico. per, gosa também nesta capi�
Janeiro ?� ao Cruz�do resH�erute a Rua Barão do Cerro �zul, dpes, pelà srt'a. Ruth Nelly

, _ tal de um CIrculo de boas amnf� ,

479, Cuntlba-Pamna. - JOAO BATISTA CARDOSO. Gomes talenibos f MARGARIDA ANDRADE sades.
,

" ' . a pro essora
Festeja hoje sea aniversario RegistrandO sua estada nes5

I ,dG Grupo. ,Escolar '''Alexandre • 1·
. . ta CapitaJ, agradecemos a h"'"'-

de Gusmão". na.a leIO e graCIosa e gentil UI'"

A seguir o 1l10VO edil visivel-
senhorita Margarida Andrade, rosa visita qa� nos fez.

'

mente emocionado, com pala-
dileta filha do noss:) dstimado

C"andu' estre'a "O·, Augusta Mullor de A. Gama vras repassadas ,dos mais ani- conterraneo sr. João Andrade. �I U II je
,'r>

A' {áil1iliã�(i'ê�Â\ígustI'--'Muíler ·�de 'Ã.-Gà-�á,
' .

c:ln�id'�' ió�1t�s�s ��g�����f1��e����: �",- FRAN6�Ag�;:�ÃULi"
-

';��l��e:�oh��eb:����,�oa��::
:aos parentas' e amjgo�, para a missa qae sàd rezad'a pela' festantes aquela' significativa, ANn�EIA.. ciado magico e' ventriloq'lllO'
pusagem do 30° dia do seu falecimento, domingo, (lia 10 do dempnstração de apóio e es- Estã em FlofI8.n?polls o DOS- Chandú, recem chegado de uma
lQorrente, 89 7 horas, no altar, rio S. Coração de Jesus da Ca· tima. � so �i&tinto patrJ?IO e presado I toar'nee pelos paizes da Am(3�
1edlral Metropolitana. Á noite, nos salões do' Pla- amIgo sr. FranCIS 'o de PaaIa rica.

Confessam·se sinceramente' gratos á todos Qae ·c)m- nalto Clube, foi oferecido a. s. Andreia, dedicado inspetor da Artista de reconhecido e
\!il&l�eCerem á esse ato de nossa santa r�lig;ão. S., cOl1lcorido e 'animado baile, poderosa Compa�hia 'NacioD�l apreciaveis meritos, certamen..

que' transcorreu num ambien- de Segaros ,de Vl ia Columbla te que obterá rios SGas traJ'aa�"
te de r'egosijo e ·cordialidade. e pessoa �argamente estimáda lhos de hoje, os aplausos de
Na Prefeitura, também, na em nossa capaal. uma s�leta assistencia.

ocasião da posse, usaram da
palavra,' p'erante elevada e se-

, Precisa.se de um qae s9ja bom datilografo, dinamico,l l�ta . assistênCia, ()" s�. Ciro Encontra-se nestt capital o
,tiesembaraQadG e ambicir 80, com muita pratica :dos diversos Schmildt, secretário, l, respon- nosso disfinto patrício sr. Sil­
$�rviços de eacritorio, para dirigir o expediente' da filial dr derrdo pelo expediente, O' sr. vino Dal Bó, flgal'a de desta· compra·se uma IIté Cr$ 60.000,00

,'firma V�c9nte Amato Sobrinho & Cia., á rua Conlielhdro dr. José Mendes de Almeida, qae nos meios comerCiaIS e Tratar Raa Tenente \ SHvlii�
Maf,ra n° 93� Paga-ae bem, da acôrdo com es aptidõ2s., M. M. Juiz de Dire1tó da cO-l·ndllstrl·al·s do s I �

.

50u ca.armense ra, .

'marca, o sr, dr. Marcondes de
Matos, vice-presidente do Di­
retório do P. S. D. e o sr. Pre­
feito Arno Mey.er.
"A recondução do Prefeito
Meyer para superintender os

destinos desta comuna, foi re­
cebida com a mais grata satis­

fação e simpatia, pois o P?vO

Ibonretirense, vê na pessôa da.
novo edil, o. continuados in­
cansável da obra administra­
tiva por êle \traçada, o cidadão
probo el honesto, O' administrr;t­
dor de 'espírito 1ucído e ipona.e­
rado que �em sabido, �orre.'Y­
pender ás verdadeiras aspira-
ções do município •

Nossa Vida·

Missa de 30-diaf

Correspondente. iaturlsta'
SILVINO DAL BO'

•

.\

, i,
,

r-
i-,.

.
'

é o automovel com as pe�as d� movimento "acol­

clioadas, por uma camada de' T E X A C O MO T O R

O I L E M A R F A K; os lubrifican'tes que resistem ao
, ,

c�lôr e ao atrito e proporcionam .00 automovel esse

rod�r macio e silencioso que é um dos 'maiores pra­

zeres do automobjli�mo! Leve hoje mesmo o seu
,' .. _

I

�osto ou Revendedor T E X A C 0 mais

proximo para uma lu-

brificação geral com

. i
i

T�XACO MOTOR

OIL E MARFAK!

.,
• ';>

TEXACO�
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iMANILHA, 7 [R]-Foi publicada a nova lei organlca do Japão, ins.
jtltuida sob as vistas do general Mac Artur. Pelos seus têrmos
i o Imperador Hirolto sera uma simples figurà decora�l,va .

iiice"fji""s--iii-Vi-rr-iiê-e
••••••••••••••••••'8••08••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••0.•••••••••• ',....1)

U estraDh,o C, se pr" ocupa a
, • popul' ção de Goi nia'

. Goíam ia,
. 6 (Argus) - Notí- Goiania, 6 (Argus) - Cla- porventura adremente prepara_.cías

'

procedentes de Itaborai ma-se providências da polícía dos .

• .r dão conta de que se estão ve- para que o que ha de verdadeí­
rificando naquela cidade a.apa- 1'0 sôbre o estranho fantasma
rição de um estranho feríôrne- de Itaboraí, Sem dúvida, o caso

no, que tem posto a população merece uma investigação, po­
local em polvorosa. Dizem os licial, 'porque 'pode se trata, de
despachos daI í procedentes, uma fôrça grosseira de funes­
que as peças de fazendas, de de- tas consequências na mentalf­
terminada casa comercial es- dade do povo, que não pode fi­
tão sendo cortadas caprichosa- car á mercê de . "fenômenos"

:�1�nlf,!:�;i�;t�:��1;� 'tlagios ao projélo
.

constitucionalcíonaf notícia do' fantasma de
Itaboraí, com uma nota curio­
sa. ·A informação obtida pelo
citado jornal é a de que uma

criança é quem indica, na casa

do proprietário da loja, tôdas
as manhãs, às peças cortadas
na noite anterior. Esas peças
podem estar nas prateleiras
mais altas, 'pois o garoto não
encontra dífículdades em iden­
tificá-Ias.
Goiania, 6.' (Argus) - Che-

gam de que o "Fantasma Te-

. C,H:AM,. ,A ..··:Sr,�,..
'

MIr"H.TIR,,A '.soma", como está sendo cha- " 1['. II';. "'mada a pessoa que se vem {li-
ISTAM.BUL. '7 (R) _, Um ministro do Iran declarou:erti�do em ,co1rt?,J: d,peça� ld� hoje que a noticia soviética sobre a retirada de tropas russas�azl�dn da numa, oja . aque a � do seu país chama-se «mentira », das mais grosseiras e indiz :ARAOAJ,U', 7 (A .N) - O Interventor Federal, <lesem- ca L _3J e, resorveu agora agrrnas'. <>

bargador Hunald Cardoso, decretou doando uma área de ter- ás claras, isto é, em pleno dia .. --"---":---------------------_.rB: ao' 28°. B. C., situada nó' bairro Joaquim Távora, nesta CaJ- Prefere, porém, pelas manhãs, T'
-,

et;e·,IIt't·O d�. bem',ba"llital, a qual desiina-se a um campo de desportos-e -exercícios ,nã� mais as .peças de faze�das . eve O ..milítares para a referida corporação. ,'-e SIm o vestído e a sombrtnha PARIS, '7 (R) - Os jornais parisienses dizem. que ode uma srna, que se- encon- di d nr· '" /("1 hill "

d F ltEM,'BAIXADOR· FR'ANCES trava na casa comercial visada rsourso O sr, wmston �nu.rc, ur, pronuncia o em. :111 .on,I
, ,

• .'. ,
_ Estados Unidos, teve o mesmo efeito, na tolerancía prõ-Rus-para as suas maquinações. Em sia, da bomba atômica lançada sobre Yroshima, r :RIO, . '1 (A N) - Partirá no 'próximo dia 10 de 1'€1- virtude disso, adiantam os des­

g:resso á França, o embaixador, francas Dastier, que ha um pachos, verificou-se na loja
!1�!10, desde 25 de fevereiro de 1945, vinha servindo o Govêr- grande pânico.
nç Francês junto ao nosso país.

LONDRES, 7
.

(R) - A policia brltaníca chegou á
conclusão de que os incendios verificados em "diva-soa navios
mercantes fundeados em Liverpool, foram ateados por <Iascis­
tEi'S 'nacionais»:

Direlor-proprietário: J A I R O C A L L AI D O
,

_ F lorienôpolts, 8 (te Março de

Madeira para ii Rio
. RIO, 7 (A N) - Comunica nos o Institu'o Nac.onal
do 'Pinho, que, de acôrdo c rm os dados levantados pelo Ins­
tituto, entraram nesta capital, no mês de janeiro 35.844: me­
tros cúbicos de madeira de, diversas procedencias.

(onselhll Administrativo do Ceará
FORTALEZA, 7 (A N) - Realizou se sábado último,

no salão nobre do .Palacio da .Luz, a instalação do Conselho
,�idímihistra.tivo do' Ceará, restaurado recentemente por decreto
do Presidente da República.

Reajustamento de vencimentos
, PORTO ALEGRE, 7 (A N) - A comissão· nomeada

pelo Interventor Federal, para estudar o reajustamento dos
vencimentos do funcionalismo estadual e municipal, dentro de
30 dias terminará sua tarefa.

Do çãe ao Exireito

Goíania, ti (Argus) - Se-

De�lilrtamento N d (iona�
.

da (rian�a :n:n'�ess;u::,?r;e�efou :��:n!::II'
. assim agindo porque a loja IRIO, 7 (A N) - Com nma concorrencia desusada to- "lhe pertence". As mercado-!rnouposse, no gabinete do""! '!\iHn.istro da E:dluCiiÇão e Saú· rias ali expostas ter-Ihe-iamde,' no cargo de Diretor do Deplll.rtam!snto NacioIllal dla Crian· sido surrupladas... fantastica- '

ºO, <O S!'. Mmon Carlos Braga Neto, conhecido pediàtra b:rasi-
mente. .le:lro"
Goiania, 6 (A.:rgus) - A vis-

A lDarloba p'el"�ra' ta de telegramas proced.entes .

I'f& •• da Europa· relatando ultima-
I

BOMBAIM, '7 (R) - Déciàlxl!ll-se 'qus a marinha indiana, ménte as façanhas d.o ,Fantas-
ma de Nice que, segundo Pier­para a;��o-abastf)eii.msnto, :dledical1.'.se�á, dlJ.fante dóis mêses, ii
re Romieux, desce do telhadoe�'l.�ercíeros de pesca.
de sua casa, diariamente, ás

MOLOTOV FOI PREMIADO,�:���:�'�/��;�� aaf��n�:l����
'l\oIfOSCo'u (R\ O 'Im" t " 'lim" ., ,t' ,"� E· 't ,. I tem-se a imprklssão de- que o

, lU. ','1. ».
- sr. miOlO o'V, m.J;n"s roO uO X erlOf, "Fantasma Tesoura" de Itabo-recebeu hOje a ordem de }\1[olotov, em premIO ]pAla sua atua.·'

l"ai. deve ser <!lla mesma família(jão durante as «aflições dia NaCão Russa:t.
do de Ni.ce.

Os Italianos rebelam:se
ROMA, 7 (R) - Em Milão cerca de :?o.IÜGO estuc1antBs I

pellJi2:al1.'am uma manifestação contra a cessão, a flstraüjeil'oOs,'
das cidades italianas de ']Cr]estre e Istrla.

----�-------------------------

{ongoleuns, limho fJ�r:a len�óis,
'�OnflS, (cr(has de seda; P;jamas
mmonos de seda. Sedas de' finirssiimas
iiHUla�idQdes, Iro-pi(Ca�s �\ aFttrg'�s de: praÍla
fR(€(ebeu:, A Modelar -"lraja�l'o- 7
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Goianía, 6 (Argus - A "Fo�
lha de \Goiaz" acaba de tele­
grafar kto seu ,corres.pondent�
em tIwbbrai pedindo melhores
informes sôbre as atividades
do "Fantasma .Tesoura ", a fi
de que melhor possa informal'
aos seus leitores.

.

NOVA IORQUE, 7 (Rl- O <News T. Magazii.ne», co­montando o projéto de Constituição do Brasil, diz que ore.ferido documento receberá, pela sua alta cohviccão social-da,
moeratiea, a «admiração' politica do mundo». .. -'

A U.. D. N. caofra os
·

trabafhista�
RIO, 7 (AN)-A União Demooratíea Nacional, por in­

termédio dos seus advogados, apresentou recursos contra a
legitimidade de, mandato de vários representantes trabalhistas
á Constituinte.' "

o.' • �

-------__,..c-------------------· l

IMMIG ç-o
]�]O� 7 (A 6\.IMM')1ta.) - ,1>Üll rm e eneamIDI liltá,··E/lI s com
'.

! maimr seguranes, de êxito
idtÍÍ1'1r1a, sessão' d/li ([jl(j)lffisell]w pa,rm as li'azentllas .I)[lllie zequí­de lmigmção e (C1(JI]olO\iizaçjío siltal1'em traba]hatllmrett. Des-

.• (1) sem pres:iidbente: afuorilltoUlJ. vá·· tlill, ]'orma� \(I) :iim:iigraLlÍllte� ao
rii.os as,SulilItos a serem resollm I(mtrar no teuitórlo Bacio·
v]dos d'en.tl1'o do lIlTIlEm'Olt' JPllt'�l" lffia]� passaria, ap!tlllllms� un,s,
zo j[}i(}sslÍve], �m1tJte os q.lDl�]S, dii:aS" lIll.á hospedaria .� Ilha
íiguram; ][I�ht S1lll1ílJ, :im][lOrlâIll-1 i!lt:as J8'llm'es, em'" obellUência
da: A) Elaboração iIlLo ll"�i. aos preceitos saniltáriios tl,
mellllto Interno do Co ]f, C.� iIlIe IIlOgo em segllldldla, seriia enCl\"
acôrdo com {II disposto lUla milUl]!Jta,do 'Para a �lt'OE}]iedarle
nova lei (]la itJillhllgJra�ão; la}CI do govêrno, pll'otll1lllzilndo Mm
vinda de. imilg'ramtes e seu o sellll trafua]]w e ao :mesmo
aloja�ellllto 1lIll1llmlílJ, ][Ilt'o][lll"�e·l tempo defil.llllÍIDi.do as respecti­dadt.e a ser aillll)luilrilllla pe]a 'Was ,pro:li'is,sões. ESsa medida
União, oIDIi!lle os mesmos pu�! :í'o:i jlflllga{]la de grallllde utili·'
dessem, desill:e ]ogo, �raltla- di,llllc:lte ]O':ill.Jra a r'lOMmIÇãí.O dlos pro­Hlílr e assim ][blcrJrnltUibr às MelllllLlll\S lilie ltJtos][Ie([]agem. de
nossas autoriidailltes ]'lI]l]gar i!lIe iimilgltaItlltes, trumto pe]a smt
Sllla capacii4llade pa:nra os iH· jfeil�ão ][Iráltilca. (Wlllill/[j) econô·
le]l'elUlf�s mistérios /illlílJ, ]avou·, mite1lll"-

.,"'�'

-AfOROAM ANltS DA 6Rf'Vt
NOVA· IORQUE, 7 íR). - .4. gr'éve dlos teJeg'Y"2J. fis.taSfoi furada por um «acorda:o:p assinado viiníe mi:O.utos antes

da sua. declt'etaçao.
'

Dom Juan fez acôrdo ?
MADRID, '7 (R) - üs JPmf,essDres da U:olvêrsidade

.

que tomaram
\
o partido de Dom ·Juan foram r18collduzidtos hO"

je. Di.z·se Cjue }i"ran.co e fl mOJHl.l'Qlllia n.ZBI'2I.mt u.m aeôrdo pelo'«ideal espanho]».

Corttume: frnesl:o Sch neider S. A.
A IClrumm· se _á dlspOl€JiIÇão doai BlT'SI. adormiet:iBl, Il.2 sMe

seda], ii ruJ',l Jo.rge T�!lls�1'lI'] W7, oS! docUlI1OlSi:ltos e! lll100
S2! refér8 lO u'tig'o 99 d!O'l'ilflCl1".eliol"1êlTI. D.0• 2.6271S c0ll1.17:1.dlam�
'P€! os mesmas adcnJ.st:fEl :a s� re"ctmirem em Ass6mllbMa
Gonl O'y'dliná:dpJ no dite.' � de IllbrH �. v]nrl!oQir'o, \tlfi 1.1
har aSI, pare! rss.alv8Tem sobre a s€lgumte Oll"dlsm do OIis:

1 1°. - Apreeim-ção e :flpl'ova,t;:�o do 1br1l1,Y$lIl:Dü, oontriS
e a'ttOsl re]gtlvos ao EtnD Cls 19450

2°0 - I1:1sYção do OonooUllOl F'Te,ca] .e �\e1JljS fH.lIplen·
teEl p'íJ1f.1 (['l ano de 194,6.

Itmjh1, em 2B dtl !f)'l7f)!'Fir'a'lJ (jiÇi H\l4S, i",,"

(iH!) P;·t'l"il:' BOHNlt:IDER - IDJ:1'í'JV:OT· GtfJl'unt'. !
�
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